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			A Pedro, Lucas e Felipe, meus filhos adolescentes. A Stella e Luiza, minhas sobrinhas adolescentes. Aos cinco, pela oportunidade de compartilhar tanto tão de perto.

		


		
			Prefácio

			Quando uma família recebe um filho, ela se transforma e tudo muda: a dinâmica entre os seus integrantes, a organização do grupo familiar, as relações, as consideradas prioridades até então.

			Pois bem: os filhos crescem e, à medida que os anos passam, sempre ocorrem mudanças, já que as exigências se tornam outras. Mas as mudanças realmente radicais se dão quando eles passam de crianças a adolescentes.

			Primeiramente, porque a adolescência é um anúncio: o de que os filhos começarão a trilhar caminhos próprios. O processo não é fácil para muitos pais, sobretudo para os que se apegaram em demasia aos filhos crianças, que exigiam cuidados o tempo todo.

			A busca da própria vida significa, necessariamente, o afastamento dos pais. Isso é um tanto assustador, não é? Talvez esse susto que muitas famílias tomam atrapalhe um pouco a nova jornada que se inicia.

			O filho muda na travessia da adolescência? Muda muito! Isso exige, portanto, que a família também mude. O grupo precisa refazer os vínculos entre seus integrantes, buscar outra dinâmica familiar, refazer as prioridades, repensar sua organização. Isso sem falar das mudanças na vida prática cotidiana — que não são poucas — e nas preocupações.

			O espaço de cada um precisa ser alargado, sobretudo o do adolescente. O que ele quer, e necessita, é mais espaço pessoal — que, quando criança, quase não tinha. Surgem, então, as crises familiares. Estas ocorrem porque os pais não compreendem o pedido escondido nos atos aparentemente bagunceiros e desrespeitosos dos filhos. Para lidar melhor com isso, procure ler nas entrelinhas: “O que ele está querendo dizer e não consegue, a não ser desse jeito?” é uma boa pergunta a se fazer antes que uma crise se instale.

			É necessário entender, também, que o adolescente procura criar vínculos e buscar segurança não mais nos pais, e sim em seus pares. Não se trata de afronta! Pense em crise como algo muito salutar: são mudanças que ocorrem não sem certa tensão, mas que podem promover o crescimento de todos os envolvidos. Flexibilidade e capacidade de adaptação: estas são as palavras-chave para os pais de adolescentes – e também para professores, psicólogos e todos aqueles que trabalham com esse público.

			O adolescente quer que suas aflições com as vicissitudes da vida sejam acolhidas. Deseja ser encorajado e incentivado a ter maturidade. Mas, sobretudo, precisa sentir que o vínculo entre vocês permanece vivo e forte, esteja ele onde estiver.

			O livro que você tem em mãos discute diversos desafios da adolescência na contemporaneidade. Privacidade, uso indevido de redes sociais, pressão por desempenho, depressão, bullying, educação sexual e abandono digital são só alguns deles. Especialista no assunto, Carolina Delboni quebra tabus e, muitas vezes, nos arranca da zona de conforto. A autora também nos desafia a revisitar nossa adolescência e nossas ideias sobre essa fase. Aceite o convite, mesmo que não pense como ela! 

			Cada texto publicado aqui oferece ideias e conceitos que podem ajudar você a compreender melhor essa passagem da vida do seu filho e seus desdobramentos na família. Reflexões levam ao autoconhecimento, que permite o conhecimento do outro. E isso é tudo de que você precisa: conhecer seu novo filho. 

			ROSELY SAYÃO

		


		
			Parte I

			A adolescência

		


		
			A adolescência é um grande tabu

			A adolescência parece ser sinônimo daqueles desafios de “acampamento de aventura”, sabe? Com o adicional de que você pouco se diverte mas muito se estressa, tamanho é o grau de enfrentamento de obstáculos. Educar um filho adolescente certamente é desafiador, mas essa mesma fase da vida também é cheia de momentos bons e felizes. O que precisamos fazer é romper as barreiras que envolvem a adolescência. 

			É fácil elencar uma sequência de problemas: os adolescentes são mal-humorados, usam telas em excesso, são distantes, se tornam irreconhecíveis — cadê aquela criança que outro dia estava aqui? —, mudam muito rápido, batem a porta do quarto, vivem trancados no banheiro, respondem bufando. E ainda usam bebidas e drogas antes do tempo, mas não querem saber de lavar uma louça na pia. O quarto costuma ser uma zona, vivem num mundo paralelo, são monossilábicos e, quando resolvem falar, argumentam e nos contradizem. 

			Fazer uma lista de problemas e defeitos que marcam a adolescência é para lá de rápido e fácil. É como se elencássemos sintomas comuns de uma gripe. Mas será que se resume a isso? Será que precisamos sempre apontar o dedo para o adolescente e desmerecer quase tudo que vem dele? 

			A adolescência é um grande tabu, e nós deveríamos quebrá-lo. Pelo bem dos filhos, pelo bem dos pais e da própria sociedade. Passar cerca de dez anos fazendo reclamações constantes acerca dessa pessoinha que, na grande maioria das vezes, foi desejada e planejada não parece fazer muito sentido. 

			E ainda que você diga não mais reconhecer aquele bebê fofo que outro dia estava engatinhando pela sala, acredite, ele está bem à sua frente. Mudou de tamanho, o cabelo engrossou, provavelmente trocou a pele lisinha por uma mais oleosa, mas tenho certeza de que continua macia. Não importa a idade dos nossos filhos: é uma delícia dar neles beijos e abraços esmagadores. 

			Mas educar dá trabalho, e isso vale também para quando os filhos entram na adolescência. Mesmo que já tenham crescido e ganhado autonomia, não são independentes e ainda precisam do contorno dos pais, ou seja, de carinho e limites. E só podemos dar ambos se aceitarmos esse adolescente com tudo que ele traz no “pacote” — assim como foi com o bebê e, depois, com a criança. 

			É preciso desmistificar essa fase da vida e aprender a olhar o que ela também tem de bom — porque tem —, e pensar em como nós, adultos da relação, podemos contribuir para que o cotidiano seja mais saudável para todos. Sim, essa responsabilidade é nossa. 

			Os adolescentes sabem argumentar, rebater fala de pai e mãe, dizer o que pensam com veemência, mas ainda têm poucos recursos internos para lidar com os sentimentos e as emoções. Por isso, além das questões físicas e hormonais, há as oscilações constantes de humor. 

			Existe uma explicação médica, científica, para justificar os altos e baixos do adolescente. Aquela coisa de “uma hora ele está uma graça comigo e cinco minutos depois parece que quer me matar” é totalmente verídica, mas o sujeito não tem controle físico nem repertório emocional para controlar as explosões internas. 

			O papel de “controlar” a situação e as explosões quase diárias é do adulto. Mas como fazer isso? Como lidar com os desafios de criar um filho adolescente sem cair nas armadilhas clichês que nos vendem? 

			A internet está cheia de matérias sobre como eles são chatos e trazem problemas, além da enxurrada de reclamações do que eles não fazem, deixam de fazer e, quando fazem, fazem errado. Será que eles são tão insuportáveis assim? Ou será que pais e mães precisam aprender a se relacionar com o filho adolescente?

			Ser pai e mãe de um adolescente é algo totalmente possível. Mas é preciso estar disponível como se estava quando essa mesma pessoa era um toquinho de gente e você, ainda que exausto, dava conta de todas as demandas, choros, cólicas, ataques e “eu quero” do seu filho. 

			Devemos estar dispostos a quebrar os estigmas por trás do adolescer. Costumamos “desistir” deles quando entram na idade da ilha. (Conhece essa brincadeira? Leva para uma ilha deserta e busca dez anos depois.) Desfiamos uma ladainha de reclamações. Quem, com tanto dedo apontado, vai continuar sorrindo e sendo gentil? 

			O maior desafio de criar filhos adolescentes não é lidar com todas as queixas que rapidamente sabemos elencar, mas se dispor a — se colocar à disposição para — estabelecer uma conversa com eles. Sim, isso é possível, mas a maioria de nós não está disponível para isso. 

			Qual foi a última vez que você deu colo para o seu adolescente? Não vale dizer que é ele quem não quer. Existem muitas formas de dar colo. Já pensou em fazer um elogio às músicas que ele escuta? Que tal assistir às séries de que ele gosta? Talvez elogiar alguém que ele admira, ou um amigo? 

			Já pensou que, para além das notas boas que seu filho “não faz mais que a obrigação de tirar”, ele é bom em outras coisas? Certamente ele tem talentos e habilidades que podem não ser as ideais para você, mas que são incríveis e valiosas.

			É preciso olhar para essa figurinha que você diz não mais reconhecer e reconhecê-la. Como alguém que cresceu, que diz o que pensa, que tem vontades próprias e que nem sempre vai te abraçar e dizer que te ama (ainda que te ame profundamente). 

			Só vai ser diferente se fizermos diferente. Gentileza gera gentileza. E somos nós os adultos dessa história. 

		


		
			Todo mundo já foi adolescente um dia 

			Os pais se preparam de muitas maneiras para a chegada do bebê. Sem memória viva sobre a própria fase e nenhuma — ou pouca — prática com seres humanos bem pequenos, eles se matriculam em cursos oferecidos por maternidades ou por consultórios médicos. Compram livros e livros sobre a chegada, assistem a palestras e vídeos no YouTube. Amparam-se num arsenal oferecido para ensinar o básico sobre banho, troca de fraldas, assaduras, cólicas e até as tentativas de identificar os diferentes choros. 

			Além da existência de toda uma indústria voltada para apoiar os pais de primeira viagem, o próprio tempo colabora com esse processo de boas-vindas. São nove meses de gestação, nove meses de possibilidades diárias de preparo para arrumar a casa — interna e externa — e receber esse novo ser que chega à família e ao mundo. Tudo para viver o tempo da chegada com calma. 

			O Tempo, aquele que é substantivo, com letra maiúscula, nos é generoso. Mas esse mesmo Tempo parece nos abandonar quando a criança chega aos seus 12, 13 anos — a tal pré-adolescência — e somos imbuídos de um sentimento de “não vou dar conta”, “adolescentes dão problema” e “essa fase é superdifícil, não sei o que fazer agora”. 

			Não existem mais cursos nem palestras, o suporte pediátrico em geral deixa de fazer sentido — uma vez que a criança cresceu e não demanda mais os cuidados desse tipo de profissional — e, de repente, pais e mães se sentem abandonados à própria sorte. Parece que os filhos vão dormir pequenos e acordam crescidos, respondões, mal-humorados e briguentos. Ninguém reconhece mais ninguém dentro de casa.

			Com uma facilidade tremenda se apagam da memória todos os registros da própria adolescência, e os pais se entopem de clichês que reforçam os desafios dessa fase. Depois, é só sair por aí colando rótulos nos próprios filhos como mecanismo de defesa. 

			“Adolescência” é uma palavra que parece gerar pânico. Ficamos sem saber o que fazer, tememos não conseguir lidar com a situação e recebemos zero apoio profissional. De fato, ele é quase inexistente. A sociedade não ajuda, uma vez que as críticas em relação aos adolescentes são maiores que os elogios. Há poucos livros sobre o tema nas prateleiras das livrarias. Os pediatras raramente indicam hebiatras para continuar o acompanhamento desse ser que parece ser novo na família, e a própria vida parece ter pressa de acontecer. 

			Mas os pais esquecem que um dia já foram adolescentes, e talvez esteja aí uma das melhores ferramentas para ajudá-los a encarar a fase com mais carinho e empatia. Resgatar na própria memória o tempo de adolescência contribui para a compreensão de atitudes e posturas que parecem inexplicáveis e incoerentes. 

			O exercício de empatia é importante nessa idade, e isso não deveria ser utópico. No fundo, não é uma fase “monstra”. É uma fase de mudanças para todos. Para os filhos, trata-se da despedida da infância; para os pais, da despedida de um filho que até ontem era criança. E se despedir dói, é difícil, requer amparo e carinho. 

			As crianças, ou pré-adolescentes, têm consciência de que a infância termina — e lidam com isso de forma racional e emocional. Ainda que tenham pouquíssimo suporte interno, à sua maneira, acham mecanismos de apoio. É necessário se despedir de uma série de certezas e lugares seguros — a brincadeira é um deles, o corpo é outro. Passam a existir na frente do espelho inúmeras preocupações que antes se chamavam “descobertas”. Muitas vezes, eles negam a vontade de brincar porque o grupo prefere ficar falando sobre coisas aparentemente fúteis. 

			Agora os pré-adolescentes precisam pertencer a um grupo, uma vez que não pertencem mais ao universo lúdico e imaginário da infância. “Ter” e “ser” são verbos que entram para ficar. Dúvidas e interrogações passam a ser companhias constantes, e os filhos acabam pouco falando com os pais para tentar diluir tanto nó dentro do peito — e do pensar.

			Dão-se conta de que aquele mundo intenso que havia dentro da cabeça já não tem mais tanta graça, e dói lidar com a falta de imaginação. Necessitam enfrentar o vazio do tempo que a brincadeira não mais preenche. Não é o tédio pelo tédio. É o tédio em despedida. 

			No ingresso à pré-adolescência, existe ainda um fio de infância que ora se manifesta no brincar, ora é totalmente rejeitado e colocado de escanteio. A briga interna que acontece dentro deles é extremamente desgastante e dolorida — vou insistir nessa palavra porque o sentimento que persiste é a dor. A “tal” da dor de crescimento que logo dá lugar ao crescimento em si.

			Vale lembrar que nossos filhos não se tornaram adolescentes da noite para o dia. Passaram-se 13, 14 anos até que chegássemos aqui, e eles foram se construindo — e constituindo — dia a dia. Cotidianamente. E com a nossa participação. 

			Cabe a nós ficar ao lado deles, quase quietos, respeitando o espaço que é novo para todos. Dói? Dói. Dói ver um filho crescer e se desprender do nosso corpo de vez. Dói não ter mais acesso a todos os espaços e sentimentos. A rejeição, as batidas de porta e a falta de comunicação doem também. Dói quando não somos mais os escolhidos — e, por vezes, nos transformamos no mico da vez. 

			A adolescência, assim como a maternidade, está envolta em clichês, e o rompimento deles demanda dos pais um olhar mais gentil. Se insistirmos nos papéis dos pais rejeitados e do filho ingrato, todos sairão machucados. 

			Os adolescentes buscam a escuta, querem ajuda para se compreender e se fazer compreendidos. Aos pais, cabe aprender a acolher o filho que cresce, assim como se fez na infância com a criança pequena. Adolescência não é um saco. Saco é achar que todo adolescente é chato. 

			Quando a ideia do adolescente estereotipado persiste dentro de casa, o que eles fazem é procurar apoio fora dela. Eles certamente precisam achar seu grupo de pertencimento fora do núcleo familiar, mas isso não equivale a buscar apoio e compreensão apenas fora de casa. Aliás, uma das coisas que garantem essa saída para o mundo de maneira saudável e construtiva é justamente o apoio e a escuta parentais. 

			Quando esse cenário não existe, o mundo lá fora pode ser desbravado de outra forma. No livro A arte de educar em família, a psicóloga Sandra Stirbulov enfatiza a necessidade do adolescente de experimentar. Quanto mais radical ou desafiadora é a experiência, mais ele se sente atraído por ela. A máxima do “tudo que é proibido gera desejo” cabe perfeitamente aqui. 

			Segundo a autora, os adolescentes buscam sensações físicas e emocionais que geram adrenalina. Trata-se de uma necessidade tanto física quanto emocional. Eles necessitam sentir no corpo o que viver representa. Em resumo, precisam de “emoções fortes” — e irão em busca daquilo que não for proporcionado. 

			Na prática, isso significa viagens mais radicais ou de aventura, esportes e competições. Os adolescentes gostam de ser desafiados e necessitam disso para provar sua autoestima e segurança social. O mesmo vale para o campo emocional. Eles têm necessidade de viver fortes emoções. De sentir o coração disparar. E que seja por amor, por favor! Nada de brincadeiras estúpidas como aquela de perder o ar, parar de respirar e correr o risco de morrer — exemplo claro da busca de adrenalina. Cabe aos pais atender a carência para que esta não seja preenchida com besteiras irracionais típicas da idade. 

			Outro aspecto importante é a busca de ídolos próprios. Aqui vale o retorno à sua linha do tempo para lembrar quem eram os seus. Quem você admirava, tinha vontade de ser. Essa referência humana é importantíssima para que nossos filhos se inspirem e digam: “Quero ser essa pessoa quando crescer”. Querer ser alguém é uma meta do adolescente. 

			Hora de começar a ler biografias de pessoas bacanas, sejam músicos, ativistas, inventores, cientistas. Só não valem os contos de fadas. As histórias não devem necessariamente ter final feliz. Haverá percalços pelo caminho. Isso é saudável e verdadeiro. Os adolescentes buscam referências reais. 

			Os traços da infância são passado e existe a necessidade de novos rituais. Até a oração precisa mudar — não pode mais ser a oração de criancinha. Os adolescentes querem ser tratados como alguém que está crescendo. Começam a adquirir liberdades que os mais velhos estão autorizados a ter, como ver TV por mais tempo, assistir ao programa que o irmão mais novo não pode assistir, ir à padaria sozinho, pedalar até a casa do amigo. Assim eles ganham autonomia física e emocional. 

			De novo: se não ensinarmos o caminho das pedras, eles vão aprender sozinhos. E autonomia só se conquista com liberdade dirigida. Soltá-los no mundo com pequenas responsabilidades permite que eles se individuem. Sair desenfreado pela vida gera acidentes. Deveríamos saber disso. Melhor esquecer o medo do perigo lá fora e começar a ensinar seu filho a andar por aí com autonomia. Aliás, é um grande engano achar que dentro de casa, com o celular e a TV, ele está protegido. 

			Não damos a eles liberdade física, mas damos liberdade virtual. Porém, os perigos são inerentes a ambos os universos. Que valores eles acessam com essa suposta troca de segurança? Que falsa liberdade é essa? Perigo que a gente não vê e desconhece. Dos 12 aos 21, devemos ensinar os filhos a fazer opções para que eles aprendam a colocar sua opinião socialmente e a obter suas conquistas. Isso é importante para a autoestima. A adolescência é a fase da percepção. Antes eles imitavam os adultos. Agora, observam comportamentos e atitudes e fazem suas avaliações. 

			E nessa fase, em que se forma o caráter, os pais devem ter muita coerência em relação a suas atitudes e posturas. Do mundo de valores e comportamentos é que se prepara o caráter. Na primeira infância, a criança desenvolve os valores morais; depois vem a ética e, na adolescência, o caráter. E é com o somatório de moral, ética e caráter que nós os ajudamos a constituir a personalidade. Tudo vai depender da forma como adubamos e da frequência com que regamos. O adubo e a rega vêm de pai e mãe, do educador, de quem cuida. 

			Proporcionar experiências deve estar muito mais em nossas mãos do que na deles. Os adolescentes querem que alguém indique a direção, mesmo que não pareça. Porque é assim que vão aprender a usar o fogo que carregam sem se queimar e sem queimar ninguém. Para isso, devemos abrir o diálogo. Estamos viciados em não ouvir porque, quando eles eram crianças, só comandávamos. Temos de aprender a ouvir e a valorizar — o que não implica acatar tudo que eles dizem. Eles necessitam de escuta. Escuta verdadeira, sem interrupções. Mesmo que você saiba o que seu filho vai dizer, deixe que ele vá até o final. Ouvir é estar presente. E quer coisa melhor que presença nesta vida? 

			“Nem tudo é fácil”, diz o poema de Cecília Meireles. Nossa poda deve ser cuidadosa: podamos para dar direção, para que os filhos cresçam fortes e saudáveis, não para punir seus movimentos ou frear sua liberdade. Os movimentos na adolescência são lindos. Libertam de pai e mãe. São o começo de uma longa vida pela frente, e que bom poder continuar a fazer parte dessa história. 
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